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Investimentos vão
limpar a baía de Vitória
As obras das Parcerias
Público -Privadas
(PPP) na área de
saneamento, na Grande
Vitória, vão reduzir toda
a poluição por esgoto

Thaíssa Dilly

Os investimentos com novas
Parcerias Público-Privadas
(PPP) para esgotamento sa-

nitário na Região Metropolitana
da Grande Vitória vão despoluir a
baía de Vitória. A informação é do
diretor-presidente da Companhia
Espírito-Santense de Saneamento
(Cesan), Pablo Andreão.

Com um projeto em execução
na Serra e a conclusão do processo
para abrir no próximo mês a licita-
ção em Vila Velha, o Estado agora
finaliza os estudos para conceder
novas parcerias com empresas
privadas a fim de realizar obras de
saneamento em Cariacica e Viana.

Andreão afirmou que as obras
vão reduzir toda a poluição na baía
de Vitória por esgoto.

“As obras têm como objetivo a
universalização do esgotamento
sanitário de toda a Grande Vitória
até 2026. Isso vai reduzir a polui-
ção por esgoto na Bacia Hidrográ-
fica da Região Metropolitana, des-
de a foz do rio Jucu até o rio Santa
Maria da Vitória”, disse.

Segundo ele, atualmente, em tor-
no de 60% da Região Metropolita-
na e 90% de Vitória já possuem li-
gação com a rede de esgoto. “A par-
te norte da capital, por exemplo, já
está balneável”, explicou.

Na Serra, o projeto tem investi-
mento de R$ 500 milhões e prevê
a universalização do esgotamento
sanitário do município até 2023.

“As obras iniciaram em janeiro
do ano passado, e já foram realiza-
das mais de 26 mil novas ligações
de esgoto”, afirmou.

Em Vila Velha, serão investidos
R$ 650 milhões até 2026. Segundo
Andreão, o projeto vai ampliar
cerca de 400 quilômetros da rede

de esgoto municipal, saindo das
atuais 26 mil ligações para 85 mil.

A previsão em Vila Velha é abrir
o processo licitatório no próximo
mês. Enquanto a expectativa é que
em Cariacica e Viana seja iniciado
até o final de 2017.

“As empresas terão de elaborar
os projetos de engenharia com-
preendendo um planejamento de
investimentos em estruturas com
base no Plano Municipal de Sa-
neamento de cada cidade”, disse
A n d re ã o.

O secretário de Estado do De-
senvolvimento, José Eduardo Fa-
ria de Azevedo, destacou que a
vantagem das parcerias é que as
empresas vencedoras são obriga-
das a aprimorar sempre seus ser-
viços, além de ser uma economia
para os cofres públicos.

“Os projetos devem ter metas
definidas para a qualidade de tra-
tamento, e também de ampliação
da cobertura vegetal. A empresa
vai receber por quantidade de es-
goto tratado”, esclareceu Azeve-
d o.
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PABLO ANDREÃO: obras para universalizar esgotamento na Grande Vitória

ANÁLISE

“Parceria pode
resolver problema”

“As Parcerias Público-Priva-
das, chamadas PPP´s, são me-
canismos onde o governo con-
trata empresas privadas para a
construção de obras de interes-
se público, porém com recursos
privados, com permissão à em-
presa de explorar por período
determinado os resultados eco-
nômicos após a obra concluída.

A parceria na área de sanea-
mento é recente e pode resolver
um problema grave de esgota-
mento sanitário, num período de
crise econômica dos governos.
Além disso, as PPP´s podem ser
uma das soluções para destra-
var a economia, criando novos
empregos e renda.

Depois da construção, a em-
presa privada assume a presta-
ção dos serviços, normalmente
com qualidade, pois a atividade
é extremamente regulamentada
e fiscalizada pelo governo e,
dessa forma, eleva os benefícios
para toda a sociedade”.

Marcelo Loyola
Fraga, economista e
coordenador geral da

Faculdade Pio XII

SAIBA MAIS

Se r ra
Pro j e t o
> A PRIMEIRA Parceria Público-Priva-

da (PPP) na área de saneamento foi
no município da Serra.

> A VENCEDORA DA PPP assumiu o
compromisso de construir oito esta-
ções de tratamento de esgoto mais
modernas, e assumir metas de qua-
lidade de serviço definidas pelo Pla-
no Municipal de Saneamento desen-
volvido pela Prefeitura da Serra.

> A EMPRESA QUE VENCEU a licitação
também vai ampliar e administrar o
sistema de coleta e tratamento de
dejetos do município, pelo prazo de
30 anos.

Cober tura
> META É QUE EM OITO ANOS — a con-

tar da data que a empresa assumiu,
em 2015 — garanta pelo menos 95%
de cobertura na Serra.

> QUANDO A PPP FOI LANÇADA, s e-
gundo o governo, cerca de 60% dos
efluentes gerados na cidade eram
t rata d o s .

> O PROJETO tem investimento de

R$ 500 milhões e prevê a universa-
lização do esgotamento sanitário do
município até 2023.

Vila Velha
Cober tura
> EM VILA VELHA, 43 bairros são aten-

didos com rede de esgoto, o que re-
presenta uma cobertura de 54,6%
no município.

> NESSA COBERTURA, 44,5% dos imó-
veis da cidade estão ligados à rede.

> CERCA DE 23 MIL IMÓVEIS na região
atendida pelo serviço não estão liga-
dos à rede de esgoto na cidade.

> COM A IMPLANTAÇÃO do programa,
todos os bairros irão contar com rede
de esgotamento sanitário.

> APÓS AS OBRAS, apr oxi mad amen te
30 milhões de litros de esgoto deixa-
rão de ser lançados no meio ambien-
te todos os dias.

> EM VILA VELHA, serão investidos
R$ 650 milhões até 2026.

> A PREVISÃO DO GOVERNO é de abrir o
processo licitatório de concorrência
das empresas privadas a partir do
próximo mês.

Pro j e t o
> O PROJETO vai ampliar cerca de 400

quilômetros da rede de esgoto muni-
cipal, saindo das atuais 26 mil liga-
ções para 85 mil.

> A UNIVERSALIZAÇÃO da rede de es-
goto no município levará entre oito e
10 anos. A expectativa é que as obras
sejam iniciadas ainda neste ano.

> A POPULAÇÃO ATENDIDA por rede de
esgotamento sanitário em Vila Velha
vai passar de 204 mil habitantes pa-
ra mais de 500 mil habitantes.

Cariacica
> O GOVERNO DO ESTADO está finali-

zando os estudos técnicos para via-
bilização de processo de concorrên-
cia por licitação para Parceria Públi-
co-Privada das obras de esgotamen-
to sanitário em Cariacica.

> A EXPECTATIVA do governo é que as
análises sejam concluídas em seis
meses.

> O EDITAL DE LICITAÇÃO para o proje-
to de saneamento em Cariacica deve
ser lançado até o final de 2017.

> O OBJETIVO é universalizar o trata-
mento de esgoto no município.

> AS EMPRESAS que participarem do
processo de licitação terão de elabo-
rar os projetos de engenharia com-

preendendo um planejamento de in-
vestimentos em estruturas com ba-
se no Plano Municipal de Sanea-
mento de Cariacica.

Viana
> O PROJETO ainda está em processo

de estudo pelo governo e deve ser fi-
nalizado em seis meses.

> A EXPECTATIVA é que as licitações
em Viana sejam iniciadas até o final
de 2017.

> AS EMPRESAS terão de elaborar os
projetos de engenharia compreen-
dendo um planejamento de investi-
mentos em estruturas com base no
Plano Municipal de Saneamento de
Viana.

Es ta d o
Ava n ç o s
> EM 2013, O ESTADO contava com 19%

de cobertura de rede de esgoto. Hoje
a cobertura é de cerca de 60%.

> A EXPECTATIVA é que os primeiros
resultados, como a melhora da água
das praias em toda a Grande Vitória,
sejam vistos ainda no primeiro ano
de implantação do projeto.

Fonte: Ce s a n .
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EM VILA VELHA, serão investidos R$ 650 milhões até 2026
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ESTAÇÃO :
ampliação e
a d m i n i s t ra ç ã o
do sistema
de coleta e
t rata m e n t o
de dejetos


